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Linfoma angioimunoblástico de células T
Angioimmunoblastic T cell lymphoma

Artrite Mutilante
Arthritis mutilans
Os autores apresentam um caso clinico de um doente do 
sexo feminino, 49 anos de idade, com antecedentes de ar-
trite não especificada em 1994, sem qualquer seguimento 
e sem outras patologias conhecidas. Medicada apenas com 
analgésico em SOS (alívio da dor). Referenciada pelos cui-
dados primários de saúde por artralgias, ao exame objectivo 
com lesões cutâneas eritematosas descamativas localiza-
das nos cotovelos, joelhos e couro cabeludo, artrite eviden-
te, deformidade articular importante com encurtamento os-
teoarticular dos dedos conferindo grave limitação funcional 
(figuras 1 e 2). Realizada radiografia da mão bilateral que 
revelou presença de reabsorção óssea e articular severa 
nas interfalangicas e metacarpofalângicas, deslocamento 
e absorção das falanges e metacarpianos, com perda da 
arquitectura digital normal. Analiticamente com parâmetros 
de inflamação sistémica negativos, fator reumatoide nega-
tivo, anticorpos anti-citrulina, ANA (antinucleares) e anti-
dsDNA (anti-DNA de dupla hélice) negativos.
A artrite mutilante é considerada a forma mais severa de 
apresentação da artrite psoríatica. afectando cerca de 5% 
dos doentes. É caracterizada essencialmente por destruição 
articular severa e incapacidade funcional. Radiologicamen-
te os achados mais comuns são osteólise/reabsorção óssea 
grave1.
Comparativamente com doentes com artrite psoriática não 
mutilante, os casos com a forma mutilante têm idade mais 
precoce ao diagnóstico, maior limitação funcional, distro-
fia ungueal mais prevalente e doença axial/sacroileíte mais 
frequente2.

Bibliografía
1. Haddad, A., Johnson, S. R., Somaily, M., Fazelzad, R., Kron, A. T., Chau, C., & Chan-

dran, V. (2015). Psoriatic Arthritis Mutilans: Clinical and Radiographic Criteria. A 
Systematic Review. The Journal of rheumatology, 42(8), 1432-1438.

2. Jadon, D. R., Shaddick, G., Tillett, W., Korendowych, E., Robinson, G., Waldron, N., 
et al (2015). Psoriatic Arthritis Mutilans: Characteristics and Natural Radiographic 
History. The Journal of rheumatology, jrheum-150083.

Diagnóstico: Artrite Psoriática Mutilante
Sofia Moura, Cátia Pereira
Serviço de Medicina Interna. Unidade Local de Saúde do Nordeste. E.P.E. 
Bragança. Portugal

Correspondencia: sofiimed@gmail.com

Como citar este artículo: Moura S, Pereira C
Artrite Mutilante Galicia Clin 2015; 76 (4): 183

Recibido: 24/09/2015; Aceptado: 28/09/2015

     Figura 1. Mãos de doente com artrite mutilante

Figura 2. Radiografia bilateral das mãos revelando  destruição articular severa


